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I -  EMENTA: 
Localismo e centralismo na formação de estruturas políticas no Brasil. Característica do 
Estado: Clientelismo e Corporativismo. Regimes políticos: populismo e autoritarismo. 
Sistema partidário e sistema eleitoral. Democratização e crise política. O Estado Brasileiro 
e as relações internacionais contemporâneas. 
 
II - OBJETIVOS 

Analisar a formação do Estado brasileiro e suas diferentes formas políticas influentes na 
formulação do pensamento político no Brasil. Refletir sobre o sistema partidário e eleitoral 
no Brasil. Discutir o processo de democratização e seus desafios o contexto internacional. 
 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I – Construção do Estado Moderno no Brasil. 
II – O Pensamento Político no Brasil e suas diversas tendências. 
III – Partidos e eleição na historia política brasileira. 
IV – O fim do regime militar e a construção da democracia. 
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